

  

    

      

    

  




  

    Tecnologias na educação




    Édison Trombeta de Oliveira




    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2023


  








Capítulo 1


Compreendendo a relação entre tecnologia e educação







  

    A pandemia de covid-19[1]  demonstrou até que ponto já caminhou – e até onde ainda precisa caminhar – a discussão sobre a incorporação de tecnologias digitais de informação e comunicação nos processos de ensino e de aprendizagem. Incluir ferramentas tecnológicas na educação não é apenas disponibilizar a tecnologia: é também criar políticas públicas para sua permanência e atualização, promover formação aos professores e demais membros da equipe pedagógica, possibilitar aos alunos acesso a recursos e conexão de qualidade, entre outras coisas.




    Aqui não vamos nos aprofundar em tantas questões, uma vez que nosso objetivo é discutir a inclusão das tecnologias e suas possibilidades de aplicação como estratégias pedagógicas, ou seja, como aliadas do fazer docente na educação básica. Especialmente neste primeiro capítulo, vamos discutir dois pontos fundamentais: os conceitos de tecnologia de informação e comunicação (TIC) e de tecnologia assistiva, com o intuito de compreender as possibilidades de relacionar as tecnologias com as práticas de ensino.




    1 Tecnologia de informação e comunicação (TIC)




    Em primeiro lugar, é fundamental lembrar que, quando falamos “tecnologia”, não estamos falando exclusivamente de recursos e ferramentas eletrônicos ou digitais. A tecnologia pode ser entendida como um conjunto de conhecimentos empregados para a construção de bens ou serviços ou como esses bens e serviços em si. Kenski (2015, p. 15) assim sintetiza:




    

As tecnologias são tão antigas quanto a espécie humana. Na verdade, foi a engenhosidade humana, em todos os tempos, que deu origem às mais diferenciadas tecnologias. O uso do raciocínio tem garantido ao homem um processo crescente de inovações. Os conhecimentos daí derivados, quando colocados em prática, dão origem a diversos equipamentos, instrumentos, recursos, produtos, processos, ferramentas, enfim, a tecnologias. Desde o início dos tempos, o domínio de determinados tipos de tecnologias, assim como o domínio de certas informações, distingue os seres humanos. [...]. Na Idade da Pedra, os homens – que eram frágeis fisicamente diante dos outros animais e da natureza – conseguiram garantir a sobrevivência da espécie e sua supremacia, pela engenhosidade e astúcia com que dominavam o uso de elementos da natureza. A água, o fogo, um pedaço de pau ou o osso do animal eram utilizados para matar, dominar ou afugentar os animais ou outros homens que não tinham os mesmos conhecimentos e habilidades.







    Assim, pode-se pensar que há tecnologias construídas para atender às mais diversas funções – e outras funções ainda podem ser atribuídas pela inteligência humana. Aqui, as tecnologias que mais nos interessam são aquelas voltadas à informação e comunicação, que têm sido denominadas de várias maneiras ao longo dos últimos anos:




    

      	
Tecnologias de informação e comunicação (TICs): são dispositivos e recursos “baseados no uso da linguagem oral, da escrita e da síntese entre som, imagem e movimento” (KENSKI, 2015, p. 28), como jornais, revistas, livros, vídeo, rádio, cinema, etc.




      	
Tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs): são as TICs digitais.




      	
Novas tecnologias de informação e comunicação (NTIC): inicialmente mais voltadas à comunicação instantânea propiciada pelo avanço tecnológico, mas, segundo Kenski (2015, p. 28), “com a banalização dessas tecnologias, o adjetivo ‘novas’ vai sendo esquecido e todas são chamadas de TICs, independentemente de suas características”.


    




    O que há em comum entre as definições, de fato, é que todas referem-se a recursos utilizados com o intuito de informar e comunicar, ou seja, integram sempre um processo que liga duas ou mais pessoas, com um objetivo de transmitir alguma mensagem de um ponto a outro, utilizando-se, para isso, de determinados canais e linguagem (OLIVEIRA, 2021). Trata-se sempre, então, de um processo intencional de interação.
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NA PRÁTICA




    Este próprio texto é uma interação no sentido descrito. O autor, enquanto docente, o escreve com a intenção de comunicar a você, leitor-aluno, conteúdos relevantes para a sua formação enquanto professor. Por meio da linguagem escrita, e, em alguns pontos, com apoio imagético, são materializadas as mensagens para que você as receba.




     



        




 



        




      




    




    Esse ponto – o da intenção – é o mais importante. É bastante complicado colocar em um texto como este que você deve utilizar determinado aplicativo para ensinar matemática ou aquele outro para avaliar a aprendizagem. Essas são opções didáticas bastante complexas, e é para tomar nossas decisões com embasamento que é importante estudar. Para fazer esse tipo de escolha, há que se considerar, por exemplo, quais são as ferramentas disponíveis em sua escola, qual é o nível de letramento tecnológico dos alunos, qual é o conteúdo a ser ensinado, qual é a qualidade da conexão dos estudantes, etc. É sempre uma escolha docente, complexa e intencional.




    2 Tecnologia assistiva




    Você pode se pegar pensando: "Tudo bem, as tecnologias podem ajudar os processos de ensino e de aprendizagem, sempre considerando o contexto e outros fatores, mas também posso ensinar sem tecnologias, certo?". Na realidade, não, e isso se justifica por dois principais motivos:




    

      	Se considerarmos “tecnologia” em um sentido não apenas da tecnologia digital, a lousa e o giz ou o quadro branco e o pincel também são tecnologias; os softwares que você usa para preparar suas aulas e provas ou mesmo para projetar slides também são tecnologias; se os alunos têm que entregar um trabalho em qualquer formato, gravar um vídeo, etc., também estão usando tecnologia.




      	Para determinados públicos da educação, algumas tecnologias são essenciais. Essas tecnologias possibilitam às pessoas pleno acesso a produtos, recursos e serviços – especialmente às pessoas com qualquer deficiência – e são chamadas de tecnologias assistivas.


    




    A definição oficial brasileira para tecnologia assistiva é:




    

área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. (BRASIL, 2009, p. 13)







    Nesse sentido, é importante pensar na inserção da tecnologia – especialmente a assistiva – como um ponto basilar da educação, que dá as condições necessárias para que os alunos aprendam. Estamos acostumados, inclusive, à versão não digital dessas tecnologias assistivas, e nem pensamos muito nelas. Bengalas e óculos, por exemplo, podem ser entendidos como tecnologias assistivas, assim como os leitores de tela que pessoas com deficiência visual utilizam para acessar conteúdos no computador. Ao produzir conteúdos ou preparar aulas, é necessário pensar em estratégias para suprir essas necessidades, como descrições de imagens.
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